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Delegação de Pedome - Ensino Básico
Fudamentação / Exposição dos motivos:
Tendo em conta o impacto que a televisão tem junto dos jovens quer de forma positiva, fomentando hábitos, esclarecendo e constituindo-se como um meio de acesso à cultura, quer de forma negativa, demonstrando uma vida ficcionada, longe da realidade que, por vezes, os jovens imitam, entendemos ser muito importante que se tomem medidas para que este meio de comunicação seja usado para promover um crescimento equilibrado e que seja uma mais valia na educação dos jovens.

Assim, constata-se que o serviço público de televisão possui canais temáticos como a RTP Memória, ou a RTP Norte, RTP África, RTP Internacional. São canais que visam essencialmente públicos específicos. Consideramos que existe uma lacuna ao nível da televisão no que diz respeito à programação para jovens e, achamos mesmo que, dado o impacto potencialmente positivo que este meio pode ter sobre eles, este público merece um canal temático. Existem actualmente horários específicos para desenhos animados, programas generalistas que visam essencialmente um público adulto, e em termos de canais generalistas constatamos que a programação juvenil se cinge essencialmente a programas de ficção, distantes da realidade. Os jovens estão expostos a uma programação generalista pouco focada na sua faixa etária, em que os programas que os poderiam integrar na realidade do país e do mundo são desinteressantes. O impacto potencialmente positivo que a televisão poderia ter perde-se, para dar lugar a uma exposição à violência e a realidades que procuram, por vezes, e porque podem não ser suficientemente bem formados, imitar.
No entanto, tendo em conta a luta pelas audiências e para garantir que este canal, a RTP Jovem, seja para educar, entreter e fomentar a cultura geral, e não proporcionar mais do mesmo, entendemos que deverão ser impostas cotas de transmissão no canal, ou seja, dever-se-á impor ao canal público temático a obrigação de transmitir programas variados numa determinada percentagem, assumindo a obrigação de educar, sem deixar de entreter. 
Medidas Aprovadas:
Medida número um: Criação de um canal temático direccionado especificamente para os jovens.

Pretende-se criar uma televisão feita por jovens e para os jovens, a pensar nas suas particularidades. É nossa intenção que de uma forma descontraída a televisão faça uso das suas potencialidades para educar, fomentar a cultura geral, entreter e esclarecer.


Assim, a televisão poderá fazer uso da influência que tem junto dos jovens.

Medida número dois: Criação de cotas de transmissão.

Para que a medida número um tenha o efeito desejado, é necessário abandonar a preocupação das audiências e impor cotas de transmissão no canal temático, de maneira a que ele seja utilizado da melhor forma.
 Assim, apenas trinta por cento da programação do canal deverá ser relativa a programas de ficção. Dever-se-á impor uma obrigação de vinte e cinco por cento de programas noticiosos, bem como programas fomentadores de cultura geral, vinte e cinco por cento de programas de esclarecimento sobre questões da actualidade do interesse dos jovens, e vinte por cento de programas de lazer e entretenimento, tais como talk-shows e outros magazines. Mais ainda, oitenta por cento da programação deve ser em Português, de forma a aproximar os jovens da sua própria realidade, da sua língua e do seu país, sem deixar de os integrar enquanto cidadãos da Europa e do Mundo. 
